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Redução das taxas de ju-
ros, tabelamento de preços 
de produtos de primeira ne-
cessidade, maior rentabili-
dade das cadernetas de 
poupança, austeridade nos 
gastos públicos etc. São to-
das medidas importantes, 
dignas de crédito, necessá-
rias mesmo. Mas para ven-
cer o grande vilão, o  inimi-
go maior, são apenas palia-
tivos. Para derrotar a 'In -
fiação brasileira, que em 
agosto atingiu o índice 

• maior de toda a História, só 
há uma medida, que não é 
paliativa: a negociação 
política da dívida externa. 

Urge que consigamos, 
através dos nossos negocia-
dores, do Governo, conge-
lar o principal da dívida 
por um espaço de tempo 
que nos permita aplicar na 
economia interna os dóla-
res mensalmente remeti-
dos ao exterior. Só de juros, 
pagamos a bagatela de dez 
bilhões de d.olares a mais. 
Com  tal compromisso, 
torna-se humanamente im-
possível vencer a inflação. 
Essa que é a verdade, cris-
talina. 

No dia 20, o Presidente 
Sarney fará um discurso 
em Nova Iorque, na As-
sembléia Geral das Nações 
Unidas, em que convocará 
os países do Ocidente para 
um mutirão comum contra 
a fome, a mis.eria, o de-
semprego. Defenderá o 
Presidente da República o 
fim do protecionismo e re-
pudiará a maneira pater-
nal, tutelar, com que têm 
sido tratadas as nações me-
nos favorecidas do chama-
do Terceiro Mundo. ' 

Política correta, esta do 
Presidente José Sarney. 
Mas, repito, de caráter 
temporário, de eficácia du- 

vidosa. Quaisquer instru-
mentos ditos "milagrosos" 
de que lancemos mão para 
acabar com a já histórica 
pobreza do nosso povo, que 
não seja a negociação 
política da assombrosa 
dívida externa do Brasil, 
não passarão de tentativas 
Vãs de tapar o sol com a pe-
neira. 

Todo cidadão brasileiro 
medianamente informado 
sabe que, enquanto conti-
nuarmos submetidos ao ju-
go tirano dos juros da dívi-
da, estaremos fadados à es-
tagnação econômica e, em 
conseqüência, à pobreza 
aviltante. 

Somos um País de 
dimens-oes continentais, 
riqu.issimo em insumos na-
turais, de população obrei-
ra e .indole pacífica. Mas 
toda essa riqueza natural 
reverterá em benefício 
exatamente daqueles que 
menos precisam, dos 
países mais ricos, se nossa 
dívida, o principal dela, 
não for congelada. 

Como construir, criar 
empregos, crescer, enfim, 
diante de tamanho compro-
misso? Os brasileiros nas-
cem, todos, sem exceção, 
com um tipo novo de peca-
do original, para . o qual o 
Batismo é ineficaz: quando 
nasce um bebé, em qual-
quer ponto do Brasil, ele já 
adquire um débito de mil 
dólares por conta da dívida 
externa. Tanto faz no Sul 
como no Norte. Agora, per-
gunto: que argumento con-
vencerá um pai de família 
nordestino, de parca econo-
mia familiar, lutando con-
tra a fome, a pagar mil dó-
lares referentes a cada um 
de seus filhos aos mais ri-
cos senhores da terra? E 
bem próprio do teatro do 
absurdo de Ionesco., 

A dívida externa, repito, 

tem que ser negociada poli-
ticamente. Esqueçamos as 
cifras e partamos para ar-
gumentos de teor social. 
Enquanto pagarmos os ju-
ros, passaremos fome. E 
simples, como é simples o 
remédio para este mal: não 
pagar. 

Esta postura, que podem 
chamar de moratória, não 
é apenas minha, mas de to-
do homem de bom senso 
deste Pa.is, cujo Exército 
vem seguidamente rejei-
tando recrutas porque es-
tes não têm saúde; sofrem 
do mal da fome, da subnu-
trição. E conhecido o dita-
do: as crianças de hoje se-
rão os homens de amanhã. 
Acontece que nossas crian-
ças já nascem devedoras. 
E inadimplentes. Um país 
assim não tem futuro, não 
tem presente. Vamos nego-
ciar politicamente a dívi-
da. Aos credores, o argu-
mento maior: a fome do 
nosso povo. 

A Argentina acaba de 
adotar uma política pró-
pria para combater a infla-
ção. Quero apenas lembrar 
esse fato, para que não o 
copiemos. A fórmula ar-
gentina traz a recessão. E 
a recessão, é evidente, só 
agrava o estado de pobreza 
de um país. O Brasil pode e 
deve combater o vírus da 
inflação, mas sem que o re-
médio traga em si o efeito 
colateral da recessão. Não 
vamos -- e já dizia isso o 
saudoso Presidente Tan-
credo Neves — pagar a 
dívida à custa da fome do 
povo. Principalmente por-
que não foi o nosso povo 
quem contraiu tão mons-
truoso compromisso. 
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